
PRODUTO - CURSO DE EXTENSÃO 
 

Essa pesquisa apontou para a necessidade de aprimorar a capacitação 

dos preceptores, fornecendo a estes, formação pedagógica, que esclareça o 

papel de cada integrante de uma Residência Multiprofissional, já que algumas 

das queixas dos preceptores, apontadas na pesquisa, revelam que estes não 

entendem bem seu papel nesse contexto. Além de esclarecer esse papel, a 

formação pedagógica aprimora a experiência da Residência, uma vez que 

fornece aos preceptores ferramentas, como metodologias ativas e técnicas de 

avaliação, que podem contribuir na prática da preceptoria, além de aumentar a 

satisfação dos preceptores, agindo como contrapartida à atividade, sanando 

algumas queixas acerca da valorização da figura do preceptor.  

  

APRESENTAÇÃO 

 

Curso de extensão englobando aspectos gerais da Residência 

Multiprofissional, além de treinamento acerca de aspectos metodológicos e 

noções de docência, metodologias ativas e avaliação. Os componentes 

curriculares foram idealizados a partir da opinião dos preceptores nessa 

pesquisa, preenchendo uma lacuna explicitada pelos mesmos, que é a formação 

pedagógica dos preceptores. 

 

PÚBLICO ALVO 

 

Preceptores da Residência Multiprofissional na Atenção Integral em 

Ortopedia e Traumatologia. 

 

OBJETIVO 

 

Fornecer formação pedagógica aos preceptores da Residência 

Multiprofissional e, melhorar assim, a experiência da Residência. 
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1. EMENTA 

A saúde pública e seu processo de transformação no Brasil; História e evolução da educação 
em saúde no Brasil; Residências médicas no Brasil; Residências Multiprofissionais no Brasil; 
O papel do preceptor na Residência Multiprofissional; O papel do residente na Residência 
Multiprofissional; O papel do tutor na Residência Multiprofissional; O papel do gestor na 
Residência Multiprofissional; Relação terapeuta-paciente; Os desafios da educação 
continuada para profissionais da saúde; Metodologias Ativas; Feedback; Métodos de 
Avaliação tradicionais; Métodos ativos de avaliação; Auto-avaliação. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 – Geral: 
Promover capacitação pedagógica aos Preceptores do Programa de Residência 
Multiprofissional na Atenção Integral em Ortopedia e Traumatologia. 

2.2 – Específicos: 

 Apresentar aos preceptores, o projeto político pedagógico e o regimento da 
Residência Multiprofissional. 

 Capacitar os preceptores acerca dos papéis dos atores da Residência 
Multiprofissional; 

 Fornecer aos preceptores conhecimentos acerca do funcionamentos, 
regulamentação e diretrizes SUS; 

 Apresentar aos preceptores as metodologias ativas como recursos pedagógicos; 

 Instruir os preceptores sobre métodos e instrumentos de avaliação, assim como 
processos avaliativos tais como Feedback e auto-avaliação. 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 A história e evolução da saúde pública no Brasil; 

 SUS: regulamentação, diretrizes e necessidades; 

 História da educação médica no Brasil; 

 As Residências Médica e Multiprofissional; 

 O papel dos atores da Residência; 

 Metodologia Ativas; 

 Métodos e processos de avaliação; 

 Ferramentas tecnológicas e seu uso na educação em saúde. 

 

4. METODOLOGIA 

Aula expositiva e participativa; Metodologia ativa:TBL acerca de temas relacionados à 
disciplina. Leitura de literatura científica; escrita científica sobre temas específicos da 
disciplina; Seminário integrador. 

5. RECURSOS 

Projeção em Projetor Multimídia; Quadro; Pincel; Artigos científicos; monografias; 
dissertações e teses; Questionários. 
7. AVALIAÇÃO 



Feedback; 
Auto-avaliação; 
Escrita científica. 
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